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Previsão de safra recorde de 
soja para o oeste da Bahia, 

aponta levantamento
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NOTAS

Trigo

Um dos maiores produtores de soja, 
milho e algodão do Brasil, o oeste da 
Bahia vem se destacando também na 

produção de trigo. A cultura, embora em pe-
quena proporção, tem se apresentado como 
uma alternativa rentável, principalmente em 
áreas irrigadas, razão que tem levado os agri-
cultores da região a discutirem sobre a da 
implantação de uma indústria de moagem do 
cereal. O assunto voltou a ser pauta de reu-

Errata

Diferente do que foi informado na edição 
de fevereiro do Informaiba, os produto-
res rurais Martin Dowich, Eduardo de 

Camargo Faccioni e Romeu César Carvalho 
são suplentes do Conselho Fiscal apenas da 
Aiba, e não da Abapa, conforme publicação 
duplicada.
Na mesma edição, no perfil do novo presiden-
te da Abapa, Júlio César Busato, descrevemos 
que, desde 2015, ele ocupa o cargo de vice-
presidente da Abapa, quando seria da Abrapa. 
O nomenclatura foi grafada corretamente, mas 
a sigla saiu equivocada.

Comentários sobre o conteúdo desta publicação, sugestões e críticas, devem ser encaminhados para o e-mail imprensa@aiba.org.br. A reprodução parcial ou total do conteúdo desta publicação é permitida desde que citada a fonte.
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INSTITUCIONAL

Em busca de aprimorar o conhecimen-
to sobre as tecnologias desenvolvidas 
para as lavouras, a Associação de Agri-

cultores e Irrigantes da Bahia (Aiba) partici-
pou, no início do mês, da Passarela da Soja 
e do Milho, realizada pela Fundação Bahia 
e Embrapa, no Campo Experimental da 
Fundação, em Luís Eduardo Magalhães. O 
evento reuniu agricultores, agrônomos, es-
tudantes e outros profissionais do segmen-
to que foram conhecer as novidades para 
estas duas culturas.
A Aiba dividiu o estante com a anfitriã e com a 

Aiba participa da Passarela da Soja e 
do Milho promovida pela Fundação 
Bahia

AIBA DÁ BOAS VINDAS AO 
NOVO ASSOCIADO

Luiz Sérgio Paranhos Ferreira

COMUNICADO 
IMPORTANTE 
FUNRURAL

A Aiba anuncia a segunda etapa das 
ações do FUNRURAL para os produ-
tores associados, pessoas físicas, e 
convoca os associados e/ou beneficia-
dos pela ação 0921-32.2007.4.01.3303 
(2007.33.03.000921-5) a manifestar inte-
resse na restituição dos valores pagos de 
2002 a 2010, até o prazo máximo de 30 
de abril de 2017.

Em caso de dúvidas, contatar Ana Felipia: 
(77) 3613-8000.

Convocados:

•  Balduino Beal
•  Beatriz Helena Casali

•  Belmiro Catelan
•  Belmiro Tártari
•  Benno Kasdorf
•  Beno Lorentz
•  Bernhard Josef Gratt
•  Bertoldo Tows
•  Bertolino Ribeiro do Prado Filho
•  Betwel Maximiniano Cunha Filho
•  Boris Kasdorf
•  Brasílio Rufoni
•  Bruno Antônio Zuttion
•  Camila Tasca Franciosi
•  Camilo Rabuske
•  Candido Hideomi Uemura
•  Carina Franciosi
•  Carine Q. Santrovitsch Castro Silva
•  Carlito José Johner
•  Carlos Alberto Burin
•  Carlos Alberto Gorgen
•  Carlos Alberto Magerl
•  Carlos Alberto Missio
•  Carlos Alberto Monteiro da Silva
•  Carlos André Ruete Ayusso
•  Carlos Antônio Casali
•  Carlos Bastos do Prado Filho
•  Carlos Henrique Moreira de 
Carvalho

•  Carlos Hideo Takahashi
•  Carlos Laurindo de Castilhos
•  Carlos Moreira Barbosa
•  Carlos Roberto Astolfi
•  Carlos Roberto Campanholi
•  Carlos Roberto Seibel
•  Carlos Tamotsu Kogio
•  Carlos Winter
•  Carminha Maria Missio
•  Carmo Fidelcino Madureira
•  Cassiano Hady Zoller
•  Cédrick Antonio Bombarda
•  Celestino Zanella
•  Célia Comparim Marçal
•  Célia Regina de Vasconcellos Sato
•  Celia Setsuko Fukuda Ribas
•  Célio Zuttion
•  Celito Eduardo Breda
•  Celito Missio
•  Celso Ismail Della Rosa
•  Celso José Santin
•  Celso Luiz Comparin
•  Cesar Augusto de Marchi
•  Cezar Agostinho Lazzari
•  Cezar Luiz Lucchese
•  Christovam Garcia Prado 
Fernandes

•  Cicero José Teixeira
•  Cidinei Edilson Hermann
•  Clair Carlos Coser
•  Clair Gatto
•  Claire das Graças Wobeto 
Rodrigues
•  Claudenir Bortolozzo
•  Claúdia Maria Granero
•  Claudino Roso
•  Claudimar Mauri
•  Claudinei Odilan Willms
•  Claudiomar Lowe
•  Claudinir Bortolozzo
•  Claudio Luiz Schafer
•  Claudio Mitsuru Kumagai
•  Claudio Seishi Kobiraki
•  Claudio Silvestre Strieder
•  Claúdio Tomazela
•  Cleber Itamar De Almeida
•  Cleiton Vergutz
•  Clemente Jacó Cossul
•  Cleto Fontana
•  Clovis Ceolin
•  Clovis Luiz Delai
•  Clovis Marcelino da Silva
•  Cornélio de Piero – Espólio
•  Cosme Francisco Perruzzolo

Associação Baiana dos Produtores de Algodão 
(Abapa), levando informações sobre o agrone-
gócio e distribuindo materiais institucionais, 
como o Anuário Agropecuário, Cartilha Am-
biental e Cartilha de Classificação de Grãos, 
além de propagar o Fundo para o Desenvolvi-
mento Integrado e Sustentável da Bahia (Fun-
desis), com o intuito de atrair novos adeptos e 
ampliar o número de doadores.
O evento ainda foi palco para divulgação da 
Bahia Farm Show 2017. Na ocasião, a Aiba 
promoveu um “adesivaço” – ação de adesivar 
os carros dos visitantes, a fim de fortalecer a 

Curso Técnico

A  Associação Baiana dos Produtores de Al-
godão (Abapa) renovou o convênio com a 
Universidade Federal de Viçosa e a Pre-

feitura de Luís Eduardo Magalhães, que garan-
te a manutenção do Curso Técnico em Agro-
pecuária, na modalidade Ensino a Distância 
(EAD). Já as aulas presenciais são ministradas 
no Centro de Treinamento da Abapa, em Luís 
Eduardo Magalhães. A Associação também é 
responsável por fazer a seleção dos alunos. O 
objetivo da parceria é atrair novos cursos para 
o polo de LEM e capacitar mão de obra local 
para o setor do agronegócio.

marca da Feira, que acontecerá de 30 de maio 
a 03 de junho. A novidade ficou por conta dos 
mascotes do milho e do feijão, que serão as 
grandes atrações para o público infantil, du-
rante a Bahia Farm Show.
“A Passarela da Soja já se consolidou como 
um dos principais eventos do calendário do 
agricultor. É aqui que a categoria se atualiza 
sobre novas tecnologias. É muito louvável essa 
iniciativa conjunta da Fundação Bahia e da 
Embrapa que tem contribuído para o desen-
volvimento da região”, pontuou o presidente da 
Aiba, Celestino Zanella. 

nião, na semana passada, entre o presidente 
da Aiba, Celestino Zanella, demais produtores 
rurais da região e representantes da Fortrigo 
Alimentos, na tentativa de viabilizar a instala-
ção da unidade industrial. 
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FUNRURAL

Agricultores se reúnem com 
advogados para debater as ações 
do Funrural

As ações coletivas referentes ao Funru-
ral foram pautas de uma reunião reali-
zada entre produtores rurais baianos e 

os representantes da Bancas Felisberto Cor-
dova Advogados e Pamplona, na tarde última 
segunda-feira (6), no auditório da Abapa. O en-
contro foi solicitado pela diretoria da Aiba, a fim 
de esclarecer alguns pontos acerca do tema.
Na ocasião, o Dr. Jeferson Rocha, que repre-
senta a categoria nas ações ajuizadas, infor-
mou que das 21 ações coletivas impetradas 
pela Aiba, 17 já foram julgadas favoravelmen-
te em segunda instância, dando segurança 

jurídica às tutelas antecipadas que suspen-
dem a exigibilidade do tributo e assegura ao 
associado, pessoa física, a desoneração dos 
2,1% sobre o resultado da produção.
Segundo ele, as outras quatro ações devem 
seguir o mesmo caminho, repetindo o êxito 
em primeira e segunda instância e aguardan-
do julgamento no STF. Já na máxima corte, o 
processo está parado e não há previsão para 
entrar na pauta de julgamento, o que garante 
aos produtores rurais que ajuizaram ação con-
testando a cobrança a manutenção da senten-
ça que sustende o pagamento do tributo.

FUNRURAL

Depois de quase 10 anos lutando na jus-
tiça para extinguir a cobrança do salário 
educação, os produtores rurais do Oeste 

da Bahia finalmente conseguiram derrubar o 
tributo que incide em 2,5% sobre a folha de 
salários. O Tribunal Regional Federal da 1º 
Região em Brasília julgou a cobrança indevida 
quando exigida do produtor rural empregador 
pessoa física. A decisão não só desobriga os 
associados do recolhimento do tributo, como 
garante a eles a restituição dos valores arre-
cadados desde 2003 até hoje.
A estimativa é que as execuções de sentença 
comecem a ser protocoladas ainda neste mês 
de março. Calcula-se que a devolução seja de 
aproximadamente R$ 5 mil por cada funcioná-
rio que o agricultor mantém devidamente re-
gistrado. A boa notícia foi dada, nesta semana, 

Agricultores derrubam, 
na justiça, contribuição 
ao salário educação

Para o advogado que representa os associa-
dos na causa, o tempo corre a favor dos pro-
dutores rurais, já que o imposto foi suspen-
so. Ele estima que a medida representa uma 
economia de aproximadamente R$ 80,00 por 
hectare safra. “Esta é uma das únicas ações 
coletivas do Brasil com esse resultado e por 
tão longo tempo. Ao meu ver, as ações de 
Funrural estão seguindo o seu trâmite nor-
mal e devem ser definitivamente julgadas 
somente após o pronunciamento final do Su-
premo”, ressaltou, desaconselhando o depó-
sito em juízo. 

ANIVERSARIANTES DE ABRIL DE 2017
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27/04
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28/04
28/04
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29/04
29/04
30/04
30/04

DANILO TOMOAKI KUMAGAI
ILDO JOAO RAMBO
PASCOAL VENDRUSCULO
CELITO MISSIO
DINO ROMULO FACCIONI
ROBERTO FEDRIZZI
VALDIR SETIMO RIZZI
VANDERLEI WINTER
VICENTE ROBERTI
BRIAN MICHAEL WILLOTT
GIOVANI MISSIO
MARIA FUMIKO SAMPAIO KUMAGAI
REGINA CELIA YAMADA HIROZAWA
HARUYOSHI SHIMOHIRA
PAULO MARCOS BORGES
RONALDO KOHARU TAKAHASHI
SANDRO ZANCANARO
FRANCISCA GALIZA DOS SANTOS
ADEMIR SALVADOR DOGNANI
NABOR ZUTTION
ADEMIR JOSE DELATORRE
FRANCISCO RAIMUNDO JUNIOR
JOSE HUMBERTO DA SILVEIRA
FRANCISCO MISSIO
ODELI CATAPAN
ANTONIO ROBERTO MIRANDA GROSSO
MARCELINO LUIS MINGORI
PAULO DINIZ TOHOMAZI
RAUL BOTELHO TEIXEIRA
ALDO HENRIQUE GUADAGNIN
OCIMAR CAMPANHOLI
JARBAS BERGAMASCHI
WILLIAM CANCELIER
ALISSON GONÇALVES DE SOUZA
CLOVIS PAULO BRUSTOLIN
GILMAR LUIZ DARIO
OTTO ROCHA LONGO
MARCOS RENATO GRIEGER
PAULA BRIANI ANTONIOLLI NEDEFF
AMAURI ANTONIO SCHER (ESPOLIO)
CARLOS ALBERTO MAGERL
CLAUDICIR JUSTI E OUTROS
VENILDO CASTELLI
EDER DA SILVA NUNES
FERNANDA MORESCO DENARDIN
JAIR BUENO FERREIRA
PAMELA REGINA GUARNIERI
VALTER GATTO
CLAUDIO MAROSTEGA
DERCIO BOLOGNINI
MARLI FATIMA TESSARO DI DOMENICO
NELSIR ANTONIO ZANCANARO E OUTROS
NICOLAS CASALI

pelo advogado dos produtores rurais, que anun-
ciou o êxito definitivo da ação coletiva proposta.
De acordo com o jurista Jeferson da Rocha, 
responsável pelo processo, tem direito à res-
tituição todos os produtores que aderiram 
a ação coletiva movida pela Associação de 
Agricultores e Irrigantes da Bahia (Aiba). “Os 
produtores que estão listados nesse processo, 
mais de 1.200, devem procurar o nosso es-
critório munidos das guias GPS pagas desde 
junho de 2003, a fim de que os cálculos para 
instruir as execuções possam ser confeccio-
namos”, informou.
Ainda segundo o advogado, a extinção da co-
brança representa a desoneração da carga 
tributária sobre a folha em mais de 90%. A 
decisão é definitiva quanto ao mérito e não 
cabe recurso. 
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BAHIA FARM SHOW
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ECONOMIA

Portaria interministerial que fixa o 
preço do milho na Bahia é discutida 
em Brasília

O secretário da agricultura Vitor Bonfim 
esteve ontem (08), com o ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi, acompanhado 

do senador Roberto Muniz, solicitando urgên-
cia na publicação da portaria interministerial 
que libera e estipula o preço fixo em R$ 33,00 
do milho subsidiado na Bahia. “Estamos em-
penhados em melhorar as condições dos pe-
cuaristas do nosso estado, principalmente 
nesta época de seca. O ministro nos garantiu 
que já encaminhou a portaria para o Ministé-
rio da Fazenda e, assim que for publicada, as 

aquisições já poderão ser feitas nos armazéns 
com o valor estipulado em R$ 33,00”, assegu-
rou o secretário.
Ainda em Brasília, o secretário se reuniu 
com o presidente da Companhia Nacional de 
Abastecimento (CONAB), Marcelo Rodrigues 
Bezerra, e o diretor de operações e abasteci-
mento da companhia, Jorge Luiz Andrade da 
Silva, para buscar maior celeridade na entrega 
do milho aos armazéns da Bahia. Já há milho 
disponível nos armazéns dos municípios de 
Entre Rios (100 t); Itaberaba (100 t); Ribeira do 

Pombal (500 t); Santa Maria da Vitória (30 t) e 
Irecê (1.400 t)
“Levamos à CONAB a necessidade de au-
mentar o número de armazéns, utilizando 
inclusive alguns armazéns do Estado para 
ofertar a venda ao balcão do milho subsidia-
do”, disse o secretário Vitor Bonfim. A ideia 
é aumentar a quantidade ofertada para o 
estado, assim como rever os critérios cria-
dos pela Conab para o cálculo do milho, am-
pliando a quantidade ofertada por animal/
dia. (Ascom Seagri)

O clima é de otimismo entre os organi-
zadores da Bahia Farm Show 2017, a 
maior feira de tecnologia agrícola e 

de negócios do Norte/Nordeste do Brasil. 
Tudo porque as chuvas bem distribuídas e 
no momento certo prometem uma boa sa-
fra para os agricultores que investem na 
região do Matopiba. E o resultado de uma 
colheita farta se reflete diretamente nos 
números finais da Feira, com a expectativa 
de fechar bons negócios.
Há dois meses e meio para o início da 13ª edi-
ção da Bahia Farm, os espaços estão pratica-
mente ocupados, mais de 90% estão garanti-
dos por expositores habituais e novos, que, de 
30 de maio a 03 de junho, irão demonstrar seus 
produtos e serviços em um dos maiores even-

Bahia Farm Show 2017 chega com a 
perspectiva de bons resultados

tos do agronegócio. De acordo com a organiza-
ção, este ano houve um incremento de 15% na 
procura de novos expositores.
“A feira está consolidada como uma importante 
vitrine para que grandes empresas e também 
pequenos investidores associem suas marcas, 
e a procura pelos espaços cresceu bastan-
te em relação ao ano passado graças à força 
que a Bahia Farm Show ocupa no cenário dos 
eventos do agronegócio nacional”, comentou a 
coordenadora, Rosi Cerrato.
A última edição da Bahia Farm Show reuniu 
cerca de 200 expositores de maquinários, sof-
tware, veículos, sementes, defensivos e insu-
mos agrícolas. Ao todo, cerca de 600 marcas 
foram expostas, atraindo um público de mais 
de 60 mil visitantes ao longo de cinco dias de 

Feira, o que movimentou R$ 1,014 bilhão.
A participação de agentes financeiros públicos 
e privados também está garantida. Eles pro-
metem desembarcar na Feira com um “cardá-
pio” de opções em financiamentos e linhas de 
crédito específicas para o setor agropecuário, 
taxas de juros convidativas, além de condições 
elásticas e facilitadas de pagamento.
A Bahia Farm Show é organizada pela As-
sociação de Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba), com o apoio da Associação 
Baiana dos Produtores de Algodão (Abapa), 
Fundação Bahia, Associação dos Revende-
dores de Máquinas e Equipamentos Agrí-
colas do Oeste da Bahia Ltda. (Assomiba) 
e Prefeitura de Luís Eduardo Magalhães. 
(Ascom BFS)
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CAPACAPA

Previsão de safra recorde de 
soja para o oeste da Bahia, 
aponta levantamento 

Mesmo com as precipitações irregula-
res registradas no período de plantio 
no oeste da Bahia, a perspectiva para 

a safra 2016-17, principalmente para a cul-
tura de soja, são as melhores possíveis. Esta 
foi a conclusão do 2º levantamento, realizado 
na segunda-feira (13), pelo Conselho Técnico 

da Associação de Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba).
Apesar de todo otimismo, a produtividade mé-
dia da soja foi mantida em 56 sacas por hecta-
re, conforme anunciada na primeira reunião. 
Número este que pode ser superado, caso a 
previsão de chuva se confirme nos próximos 

dias e a colheita ocorra com sucesso, repre-
sentando a melhor média já feita na região. 
Em relação à área cultivada, a oleaginosa 
continua a representar uma área de 1,580 mi-
lhão de hectares da região.
Assim como a soja, o algodão baiano possui 
uma boa projeção para a safra 2016-17. Neste 

caso, a chuva ocorrendo na intensidade cer-
ta no mês de abril, a previsão é de superar 
a marca atualmente projetada de 270 arrobas 
por hectare. No que diz respeito à área cul-
tivada, a fibra permanece com 190 mil hec-
tares no oeste e 12 mil hectares no sudoeste 
do Estado.

Já para o plantio de milho, as perspectivas 
são de redução de 20% na produção, compa-
rada à safra passada. A estiagem de janeiro e 
algumas pragas, como a cigarrinha, provoca-
ram muitos danos à cultura. Dos 180 mil hec-
tares plantados, o produtor deve obter uma 
produtividade média de apenas 130 sc/ha.

O Conselho Técnico da Aiba é formado por re-
presentantes de associações de produtores, 
sindicatos, multinacionais, instituições finan-
ceiras e órgãos governamentais. As previsões 
são feitas sempre considerando fatores como 
perspectivas de mercado, nível tecnológico, 
condições climáticas e controle fitossanitário.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Com o auditório lotado, mais de 100 represen-
tantes das entidades do oeste baiano, parti-
ciparam, na última terça-feira (14), do curso 
de “Elaboração de Projeto Social” do edital 
01/2017, oferecido pelo Desenvolvimento Inte-
grado e Sustentável da Bahia (Fundesis). Com 
carga horária de 07 horas, a capacitação foi 
ministrada pela coordenadora do Fundesis, 
Makena Thomé; e pela analista de Projetos 
da Associação de Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba), Natalie Ribeiro.
É a primeira vez que Romancina Rezende, 
gestora do Instituto Viver Melhor, participa do 
edital e da capacitação do Fundesis. Mesmo 
sem todos os pré-requisitos para concorrer 

Fundesis oferece capacitação para 
as entidades do oeste da Bahia

este ano, ela decidiu participar para adqui-
rir experiência. “Para mim, foi excelente! O 
conteúdo foi proveitoso e bem passado pelas 
orientadoras, mesmo sabendo que não serei 
contemplada este ano”, comentou a repre-
sentante da entidade, que existe há 01 ano, 
e está localizada no bairro Residencial Ar-
boredo I, em Barreiras, atendendo crianças 
e adolescentes entre 06 e 14 anos, ofertando 
reorientação escolar, capoeira e intervenção 
psicológica.
O presidente da Aiba, Celestino Zanella, expli-
cou o funcionamento do Fundesis e ressaltou a 
importância da capacitação. “A melhor forma 
de aplicação dos recursos que nós consegui-

RESPONSABILIDADE SOCIAL

O ano começa com uma boa notícia para 
as entidades sem fins lucrativos do oeste 
baiano: o Fundo para o Desenvolvimen-

to Integrado e Sustentável da Bahia (Funde-
sis) publicou, nesta segunda-feira (6), o edital 
nº 01/2017, que irá destinar R$ 600 mil para 
financiar projetos sociais em diversas institui-
ções da região.
O montante é oriundo das doações voluntárias 
dos produtores rurais ao Fundo, que é mantido 
pela Associação de Agricultores e Irrigantes 
da Bahia (Aiba) em parceria com o Banco do 
Nordeste. Os R$ 600 mil é o resultado do va-
lor acumulado desde 2014, quando o Fundesis 
lançou seu último edital.
Para este ano, a estimativa é financiar pelo 
menos 12 projetos, com ações nas áreas de 
saúde, educação, cultura, esporte, inclusão 
social e digital, agricultura sustentável, pre-

Fundesis vai investir R$ 600 mil 
em projetos sociais no oeste da 
Bahia

servação ambiental, empreendedorismo e ge-
ração de renda. Podem concorrer aos recursos 
do Fundesis toda e qualquer organização da 
sociedade civil constituída há pelo menos dois 
anos aqui no Oeste da Bahia. A entidade não 
pode ter fins lucrativos e precisa estar com a 
sua documentação em dia, além de compro-
var experiência, também de dois anos, na im-
plementação e execução de projetos sociais e 
capacidade técnica para execução de tais pro-
jetos, capazes de promover impactos positivos 
na comunidade.
Para pleitear o recurso, a entidade deve elabo-
rar o projeto técnico, de acordo com as normas 
previstas no edital do Fundesis. O Fundo pode 
destinar até R$ 50 mil Para cada instituição. 
“Os financiamentos têm como base o valor es-
tipulado no projeto apresentado, não devendo 
ultrapassar os R$ 50 mil. Lembrando que cada 

entidade deve entrar com uma contrapartida 
de até 20% do valor total do seu projeto”, sa-
lientou a coordenadora do Fundesis, Makena 
Thomé.
Segundo ela, na maioria das vezes a solicita-
ção é inferior ao teto estipulado, o que amplia 
o número de projetos beneficiados. “Eles nos 
apresentam suas problemáticas e o conselho 
avalia criteriosamente. O recurso repassado 
pelo Fundo não tem caráter reembolsável, ou 
seja, é uma doação. Esta é a contribuição do 
agricultor à sua região”,
Com o intuito de orientar melhor os gestores, o 
Fundesis vai ministrar uma capacitação volta-
da à elaboração de projetos. O curso, que é fru-
to de uma parceria com o Sebrae, acontecerá 
no próximo dia 14 de março, na sede da Aiba.
Acesse o link a seguir, para consultar o edital: 
https://goo.gl/rCoCDl.

mos é fazendo exatamente o que vocês estão 
fazendo aqui. Todos os projetos desenvolvidos 
nestes quase 11 anos, eu diria para vocês, sem 
sombra de dúvida, que podemos contar nos 
dedos os projetos que não tiveram um efeito 
multiplicador muito bom”, disse o presidente.
O objetivo do curso foi o de promover a orienta-
ção para conhecimento do edital e elaboração 
do projeto técnico do Fundesis. “As instituições 
que participaram desta capacitação, agora, 
possuem total condição de preencher o edital 
e elaborar o projeto da melhor maneira possí-
vel. Dessa forma, atenderemos as exigências 
do Fundo e teremos, com certeza, ótimos pro-
jetos”, disse Makena.
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Em reunião na Comissão Nacional de Po-
lítica Agrícola da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA), a As-

sociação Brasileira dos Produtores de Algodão 
(Abrapa) apresentou as propostas do setor 
algodoeiro para o Plano Agrícola e Pecuário 
2017/2018 – o Plano Safra –, previsto para ser 
lançado pelo Governo Federal até junho. Den-
tre os pleitos, a elevação do Preço Mínimo do 
algodão pela Conab, dos atuais R$54,90/arro-
ba para R$74,76/arroba. O valor foi calculado 
de acordo com os custos atuais de produção 
commodity em um estudo assinado pela Abra-
pa, Cepea/USP e CNA. Outra demanda, dentre 
os cinco tópicos levantados pela entidade, com 
base nas informações colhidas junto às suas 
dez associações estaduais, foi a liberação do 
crédito denominado “extra teto” para grandes 
produtores, com juros equivalentes ao do cré-
dito rural. 
Instrumento direcionador das políticas pú-
blicas, o Plano Safra diz respeito, princi-
palmente, às linhas de crédito disponíveis 
para a agricultura e é lançado anualmente. 
A Comissão Nacional de Política Agrícola 
da CNA ouviu diversos setores do agro em 
seis workshops realizados em todas as cinco 
regiões do Brasil, além do Matopiba. As de-
mandas levantadas serão consolidadas em 

Cotonicultores apresentam demandas 
para o Plano Safra 2017/2018

um documento, que será entregue ao minis-
tro da Agricultura, Blairo Maggi. No próximo 
dia 29 de março, o secretário de Política Agrí-
cola do Mapa, Neri Geller, deverá participar 
de uma reunião na Câmara Setorial da Ca-
deia Produtiva do Algodão e seus Derivados, 
do Mapa, que é presidida pela Abrapa. Ele foi 
convidado pela Câmara Setorial a apresen-
tar aos membros o arcabouço do Plano Safra 
2017/2018.
Os demais pontos elencados pela Associação 
foram o provisionamento de recursos orça-
mentários para pagamento de Prêmio Equa-
lizador Pago (Pepro) de milho e algodão, caso 
haja necessidade da subvenção, o incentivo ao 
financiamento de armazéns, silos e secado-
res para soja, milho e arroz com juros de 6,5% 
ao ano, e a inserção, nas condicionantes para 
a contratação de financiamento de custeio de 
soja, algodão e milho, da obrigatoriedade, por 
parte dos produtores, da comprovação da se-
gregação de uma área de  “refúgio” nas la-
vouras de OGMs. Os refúgios são lavouras de 
cultivadas com sementes convencionais, pró-
ximas às transgênicas, que, segundo preconi-
zam os desenvolvedores dessas tecnologias, 
são fundamentais para o manejo fitossanitá-
rio, contribuindo para evitar a resistência de 
pragas das lavouras.

INSTRUMENTO FUNDAMENTAL
Para o diretor executivo da Abrapa, Marcio Por-
tocarrero, embora os cotonicultores recorram 
majoritariamente aos recursos disponibilizados 
para o custeio das lavouras pelas tradings e 
fornecedores de insumos, o Plano Safra é um 
importante instrumento, sobretudo para defi-
nir as linhas de financiamento de máquinas e 
equipamentos agrícolas, e é necessário que ele 
se adeque à realidade do produtor. “É o caso, 
por exemplo, do pleito da linha ‘extra teto’ para 
grandes produtores com juro de crédito rural, 
que havia sido retirada do Plano Safra passa-
do e retornou, com a entrada do ministro Blairo 
Maggi. O reforço da Abrapa no pleito desse item 
advém da preocupação da entidade com a con-
solidação do tópico em 2017/2018”, afirma.
Segundo o presidente da Abrapa, Arlindo de 
Azevedo Moura, os recursos do Plano Safra 
são essenciais para a sustentabilidade da eco-
nomia brasileira. “Eles ajudam não só a tornar 
o país mais competitivo na produção da fibra, 
como favorecem a geração de emprego e ren-
da e a economia, como um todo, uma vez que 
o agro presenta em torno de 25% do PIB na-
cional e a cotonicultura tem grande relevância 
nesse contexto. Esperamos que todas essas 
demandas sejam absorvidas”, conclui o presi-
dente. (Ascom Abrapa)

Os alunos da Escolinha de Futebol Gol de 
Placa, em Riachão das Neves, têm muito 
o que comemorar. Agora, eles já dispõem 

de um local adequado para praticar o esporte. 
Com a ajuda do Fundo para o Desenvolvimento 
Integrado e Sustentável e da Bahia (Fundesis), 
o velho campo de várzea foi totalmente refor-
mado, com a troca do gramado, a construção 
de muro, vestiário, guarita, além da aquisição 
de traves, redes, bolas, uniformes e todos os 
equipamentos necessários para a prática da 
modalidade.
O intuito é profissionalizar a instituição e ofe-
recer mais conforto e dignidade aos jovens ca-
rentes que veem no esporte uma oportunidade 

Fundesis reforma escolinha de 
futebol em Riachão das Neves

de mudar de vida. O novo campo foi inaugurado 
na última sexta-feira (10) e já está apto para 
sediar os treinos dos alunos matriculados na 
entidade.
Com mais de 15 anos de atuação, a escolinha 
já recebeu cerca de 600 crianças, que, além de 
aprenderem a técnica esportiva, também rece-
bem noções de cidadania, coletividade e soli-
dariedade. A instituição foi contemplada pelo 
edital 2014 e foi beneficiada com R$ 50 mil, 
para executar a obra.
“Essa reforma melhorou muito a escolinha. 
Assim as pessoas vão ter ainda mais confiança 
no projeto e no meu trabalho com as crianças. 
Agradeço muito ao Fundesis”, disse o fundador 

e professor Juracy de Souza Diniz.
Atualmente, são mais de 40 alunos com idade 
entre 06 e 15 anos que realizam atividades fí-
sicas e recreativas em uma área de 3.600 m² 
que, antes da reforma proporcionada pelo Fun-
desis, não possuía a estrutura física necessá-
ria para os treinamentos.
“O Fundesis, através da doação dos agricul-
tores do oeste da Bahia, vai proporcionar, 
além da melhoria das condições da Gol de 
Placa, ainda mais oportunidades de acesso 
ao esporte e lazer para as crianças de Ria-
chão, transformando, muitas vezes, as suas 
vidas”, disse Makena Thomé, coordenadora 
do Fundo.

RESPONSABILIDADE SOCIAL



www.aiba.org.br | ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA

14 MARÇO|2017  .  ANO 25  .  Nº 255

ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA | www.aiba.org.br 

15MARÇO|2017  .  ANO 25  .  Nº 255

Adab inaugura novo escritório em 
Correntina

Produtores rurais do município de Corren-
tina já podem contar com os serviços da 
Agência Estadual de Defesa Agropecuá-

ria da Bahia (ADAB), vinculada à Secretaria da 
Agricultura (SEAGRI), que inaugurou em feve-
reiro o escritório local no município, resultado 
de convênio assinado entre a agência e a pre-
feitura municipal.
Estas iniciativas estão sendo realizadas com 
novas prefeituras através da Coordenadoria 

de Santa Maria da Vitória, em busca de no-
vas parcerias junto a ADAB. No local, tam-
bém funcionará um escritório do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA) e a Secretaria da Agricultura do mu-
nicípio.
O escritório de atendimento à comunidade 
(EAC) conta com funcionários cedidos pela 
prefeitura, que irá auxiliar nas atividades da 
ADAB, objetivando atender aos produtores 

FISCALIZAÇÃOFISCALIZAÇÃO

Produtores do oeste da Bahia formam 
colegiado para desenvolver 
agronegócio da região

Representantes de produtores rurais no oeste 
da Bahia concluíram a formação e apresen-
taram, na semana passada, o Colegiado de 

Agricultura na região, que terá como função pri-
mordial centralizar as demandas de pequenos e 
médios agricultores e pecuaristas do estado.
Conforme a Federação de Agricultura da Bahia (Faeb), 
em nota, o objetivo é representar instituições de agri-
cultura e facilitar as negociações das demandas ne-
cessárias ao desenvolvimento agrícola e pecuário da 

região com os órgãos das esferas estadual e federal. 
Estão representados no colegiado os municípios de An-
gical, Baianópolis, Barreiras, Buritirama, Cotegipe, For-
mosa do Rio Preto, Luís Eduardo Magalhães, Morpará, 
Riachão das Neves, Santa Maria da Vitória e Wanderley.
Para o presidente do Sindicato dos Produtores 
Rurais de Barreiras, Moisés Schmidt, “o cole-
giado vai analisar e aprimorar as demandas 
de acordo com a realidade da região, além de 
cuidar com eficiência e agilidade do desenvol-

vimento da agricultura, por meio de políticas 
públicas efetivas. Juntas, as instituições dos 
municípios integrantes do colegiado terão mais 
força para fazer as reivindicações necessárias”.
Entre os temas a serem abordados no âmbito do 
Colegiado de Agricultura estão defesa e inspe-
ção sanitária, maior participação da região oeste 
em editais do estado, assistência técnica, gestão 
ambiental e regularização fundiária, preços pa-
gos aos produtores rurais. (Estadão Conteúdo)

deste município na emissão de documentos 
sanitários, guia de trânsito animal (GTA), rece-
bimento de declarações e notificações de inte-
resse da Agência.
A ADAB realiza capacitação destes funcio-
nários quanto à aplicação das normas da 
Agência, que também terá acompanhamento 
técnico de suas tarefas, nas áreas de defesa 
sanitária animal, vegetal e inspeção de produ-
tos agropecuários. (Ascom Adab)
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Instituições do agronegócio criam 
o Colegiado de Agricultura do Oeste
O intuito é representar a agricultura da região e facilitar as negociações das demandas 
necessárias ao desenvolvimento perante aos órgãos Estadual e Federal.

A formação e apresentação do Colegiado de Agri-
cultura do oeste da Bahia foram realizadas em 
fevereiro, durante uma reunião na sede da União 

dos Municípios do Oeste da Bahia (UMOB), em Barrei-
ras, com a participação de representantes de Angical, 
Baianópolis, Barreiras, Buritirama, Cotegipe, Formosa 
do Rio Preto, Luís Eduardo Magalhães, Morpará, Ria-
chão das Neves, Santa Maria da Vitória e Wanderley. 
O intuito do Colegiado é representar instituições da 
agricultura da região e facilitar as negociações das de-
mandas necessárias ao desenvolvimento desta área, 
com os órgãos das esferas estadual e federal. Serão 
representados todos os municípios que compõem o 
Consórcio Multi Finalitário do Oeste da Bahia (Consid).
O Sindicato dos Produtores Rurais de Barreiras 
(SPRB) foi representado pelo presidente Moisés 
Schmidt, que destacou a importância da atuação 
do Colegiado de Agricultura do Oeste da Bahia, 
assim como da união das instituições no desen-
volvimento dos produtores de pequeno e médio 
porte. “O Colegiado vai analisar e aprimorar as 
demandas de acordo com a realidade da região, 
além de cuidar com eficiência e agilidade do de-
senvolvimento da agricultura, por meio de políti-
cas públicas efetivas. Juntas, as instituições dos 
municípios integrantes do Colegiado terão mais 

força para atender as reivindicações necessárias. 
Dessa forma, os resultados serão direcionados na 
atuação e benefício principalmente dos pequenos 
e médios produtores do Oeste”, pontuou Schmidt.

PEQUENOS E MÉDIOS 
PRODUTORES
Na oportunidade, foram discutidas ações efetivas no in-
tuito de beneficiar os pequenos e médios produtos, entre 
elas, a melhoria dos preços pagos aos produtores rurais 
e/ou pequenos fabricantes, por meio da comercialização 
direta e indireta de produtos agro industrializados; a possi-
bilidade de agregar valores à produção agropecuária, pro-
duzida principalmente pelos pequenos produtores rurais 
dos municípios do Oeste; dinamizar as atividades rurais 
das pequenas propriedades rurais e/ou pequenos fabri-
cantes, condicionando outras oportunidades de geração 
de emprego e renda; manter o homem no campo ofere-
cendo oportunidade de verticalizar sua produção e propi-
ciar à população produto oriundo de pequenas empresas 
e/ou produtores com qualidade, sanidade e menor custo.
Também foi acordada a possibilidade de avaliar e 
acrescentar as demandas apresentadas durante 
o I Fórum de Agroindústria do Oeste da Bahia, re-
alizado em novembro/2016 pelo SPRB. São elas:

O Sindicato dos Produtores Rurais de Barreiras 
(SPRB) realizou a eleição dos novos represen-
tantes para o quadriênio 2017/2020. Os nomes 

foram conhecidos no dia 6 de março, na sede da ins-
tituição, onde aconteceu ainda a solenidade de posse. 
Moisés Almeida Schmidt foi reeleito ao cargo de pre-
sidente. Durante a solenidade, Schmidt cumprimen-
tou os recém-empossados e ressaltou a importante 
função que desempenharão frente à classe patronal 
rural deste município. “É uma oportunidade de conti-
nuarmos nosso trabalho em prol do desenvolvimento 
do agronegócio, visando defender os interesses dos 

SPRB elege nova diretoria
Moisés Schmidt foi reeleito ao cargo de presidente para o quadriênio 2017/2020.

produtores. Esse é um dos principais objetivos e fun-
ção que os novos diretores do Sindicato dos Produto-
res Rurais de Barreiras estão assumindo”.
A eleição se deu por aclamação, pois não havia outra 
chapa concorrendo. Na ocasião também foram apre-
sentados os novos diretores e demais membros dos 
conselhos diretor e fiscal que atuarão de 06 de março 
de 2017 a 06 de março de 2020. (Ascom SPRB)

Conheça a chapa eleita: 
Presidente: Moisés Almeida Schmidt
Vice-presidente: Antônio Balbino de Carvalho Neto

1º Secretário: Wagner Barbosa Pamplona
1º Tesoureiro: David Marcelino Almeida Schmidt
Suplente de diretoria - 2º Secretário: Marilene 
Zacanaro Zanella
2º Tesoureiro: Luiz Gustavo Moretti
Conselho Fiscal Titular: Zaqueu Alves Reis, 
Selmo José Cerrato e Antônio Grespan
Conselho Fiscal Suplente: Itacir Tadeu Dalmagro, 
Eder da Silva Nunes e Geovah Lopes Filho
Delegado representante: Moisés Almeida Schmidt
Suplente de Delegado representante: Antônio 
Balbino de Carvalho Neto

1. Encaminhar a Lei de Serviço de Inspeção Munici-
pal (SIM) para aprovação na Câmara dos Vereadores 
de São Desidério - BA.
2. Implantar o SIG SIM e formalizar o convênio com 
Laboratório de Análise Microbiológica e Físico - Quí-
mica, para atender as demandas do Oeste da Bahia, 
com a possibilidade de uso do sistema da ADAB.
2.1. Diálogo com a Federação das Indústrias do Estado 
da Bahia (FIEB) para propor análise dos produtos das 
empresas registrados no SIM.
3. Enviar a proposta da ADAB à Procuradoria do Município 
para adequação e posteriormente encaminhá-la à Câma-
ra de Vereadores. Em Barreiras, existe a necessidade de 
adequar a Legislação Municipal aos moldes do Sistema 
Brasileiro de Inspeção (SISB), especificamente aos pa-
drões de inspeção, rotulagem e os autos de infrações.
4. Capacitação técnica dos servidores para que o mu-
nicípio de Barreiras atenda as determinações do SISB.
5. Criação dos cargos de Fiscal Agropecuário Municipal e de Agen-
te de Inspeção pelo Poder Executivo e a regulamentação de am-
bos, pelo Poder Legislativo de Barreiras, de acordo com o modelo 
do Decreto de Lei do município de Luís Eduardo Magalhães.
6. Encaminhar o Projeto de Lei de Criação do Sistema 
Unificado Estadual de Sanidade Agroindustrial Fami-
liar, Artesanal e de Pequeno Porte (SUSAF) para a As-
sembleia Legislativa da Bahia (Alba).
7. Construir o arranjo produtivo para as Agroindús-
trias do Oeste baiano com dimensionamento quanti-
tativo das empresas formais e informais.
8. Criar um Comitê Técnico para formatar e/ou ajustar 
a Legislação e Instrução Normativa, Municipal, Esta-
dual e Federal, que regulamenta o Serviço de Inspeção 
de Produtos de Origem Agropecuária.
9. Discutir sobre o Consórcio Intermunicipal que possibilitaria aos 
municípios cadastrados no SIM a comercializar seus produtos.
10. Devido à situação da piscicultura na região é necessário 
reforçar a importância da instalação e funcionamento da Uni-
dade de Beneficiamento de Pescado de Barreiras (UBP).

Fonte: Ascom SPRB


